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Mr 


iram naquele compartimento, 
ande funciona o «estado maior 
do INESC. 

O engenheiro «super- 
distraído» é o nosso alvo. Cha- 
ma-se Lourenço Fernandes, é 
um dos elementos do triunvira- 
to que constitui a direcção do 
instituto e vai desenrolar um 
movelo de questões que lhe co- 
locêmos para saber o que é o 
INESC. Auxiliar precioso nesta 
comversa é o folheto editado pe- 
lo departamento de markermg 
dos CTT e que fornece as pri- 
meiras pinceladas da institui- 
cão. 

Pela mão do eng.º Lourenço 
Fernandes observámos em por- 
menor. mas não de uma manei- 
Fa exaustiva, os diversos projec- 
tos que o INESC tem como «ca- 
beça de cariaz» da sua acrivida- 
de. Eis um breve resumo das 
áreas em que se espraiam as di- 
versas iniciativas que estão a 
ser desenvolvidas pela institui- 
são. 
Na área da comutação: está 
a ser desenvolvida a realização 
de protótipos para centrais 
electrónicas de comutação tem- 
poral e estudo de problemas es- 


participa no projecto 
SES/NATO e no SIFO (Rede 
de serviços Integrados por fi- 
ópticas em Portugal, a 
Cargo do INESC/Norte). Des- 
faque também para o projecto 
A no âmbito dos Siste- 
mas Modulares Distribuídos. 
: Fernandes define es- 
ta iniciativa como «um cadinho 
que liga os diversos pontos de 
Em escritório», interligando vá- 
Pos equipamentos infomárti- 
a. A automatização do bal- 
Cão de atendimento de uma Es- 
tação de Correio está a ser de- 
Emolida sob à «benção» do 
ELENA. 
O planeamento de redes (pa- 
Bo CTT e os FL). redes de 
adore, e vistemas de in- 
bemação c à micruelectrónica 
Outras áreas em que o 
Ines está empenhado. Lou- 


aproveita o en- 


empresas de confecções para 
implantar «no terreno» um sis- 
tema CAD. 

Com os laboratórios Bell, de 
Chicago (EUA), está a ser de- 
senvolvida a realização de estu- 
dos e protótipos de sistemas de 
processamento de sinais. em 
particular de transmissão digi- 
tal de voz. criptofonia e síntese 
de reconhecimento da fala. Sis- 
temas de supervisão e controlo 
(que detectam avarias nas cen- 
trais telefónicas), de segurança 
(que velam pela segurança e 
gestão de edifícios) e o estudo 
do vidro para fabrico de fibras 
ópticas de baixa atenuação (pa- 
ra telecomunicações) são os 
derradeiros projectos do 
INESC/Lisboa da lista que o 
engenheiro Lourenço Fernan- 
des tem vindo a decompor para 
o jorhalista. 


Lourenço Fernandes «serves» 
a entrada para a conversa: a 


definição do que é o INESC, 
“Bom o Instituto é uma asso- 
Siação privada, sem fins lucra- 
tivos, orientada para a investi- 
.. desenvolvimento e for- 
mação tecnológica avançada, 
através de trabalhos er 


ticos, Sontratos e prestação de 
Serviços.» 


pie 1980, colocaram 
à sua chancela na primeir 
Pedra do Instituto EL ça ia 
tidades Públicas e várias uni- 
versidades. Do lado das empre- 
sas saliente-se os CTT, os TLP 
e a Rádio Marconi. Do lado 


Lourenço j 
O INESC é uma «segunda família» 


académico registe-se a Univer- 
sidade Técnica de Lisboa, o 
Instituto Superior Técnico e a 
Universidade do Porto. As uni: 
versidades contribuem com o 
potencial humano, cedendo os 
docentes e os Investigadores, e 
as empresas financiam as acti- 
vidades programáticas c as des- 
pesas correntes. 


Para concluir esta pré- 


apresentação do INESC salien- 
te-se os principais objectivos da 
instituição. Para a década de 
80 o Instituto pretende «contri- 
buir para a transformação do 


sistema de Comunicações Na- 
cional, participando no esforço 
nacional de renovação tecnoló- 
gica». EM meados de 1981, o 
INESC definiu diversos projec- 
tos de investigação em várias 
áreas científicas. Para além 
destas duas «traves-mestras», 
anote-se o desenvolvimento tec- 
nológico, a formação especiali- 
zada e reciclagem tecnológica, 
4 cursos de curta duração. 


Projectos 
em «ebulição» 
Catorze projectos de investi- 


uem é a classe dirigente ? . 


Mundo de projectos inves- 

* tigativos, local onde «reside» 
alguma da nossa melhor 
«massa cinzenta», o INESC 
tem uma classe dirigente on- 
de se misturam personalida- 
des do meio científico e «ros- 
tos» das empresas públicas 


que participaram no arran- 


ue do projecto. 
4 Na coordenação de toda a 


estrutura existem órgãos 
fundamentais que assegu- 
ram toda à funcionalidade 
do Instituto. Na assembleia 
geral está um representante 
de cada sócio. Esta AG 
aprova os orçamentos. as 
planos de actividade, elege 
direcção € salvaguarda as 
linhas estratégicas com que 
e cose o INESC. 

E rep é composta por 


três pessoas: professor Tri- 
bolet, já entrevistado em «O 
Jornal Informática», um 
quadro superior dos CTT 
(Maria Isaura Matias) e pelo 
nosso engenheiro-cicerone, 
Lourenço Fernandes, Note- 
se que duas destas três pes- 
soas têm que ser, obrigato- 
riamente, investigadores do 
Instituto — o que é uma'ca- 
racterística importante pois 
«assegura a conservação da 
cultura da casa» —, como 
afirma Lourenço Fernandes. 


É este mesmo responsável 
que, prosseguindo na apre- 
sentação da estrutura do 
INESC, chama a atenção para 
um conjunto de «notáveis» 
que exercem lugares de res- 
ponsabilidade em projectos 


de grande dimensão como o 
ELENA, por exemplo, onde 
trabalham 32 pessoas sob as 
ordens de um «notável». De 
referir ainda a existência de 
um conselho fiscal, Os fun- 
dos são obtidos junto dos só- 
cios e de trabalhos feitos no 
exterior. 

O nosso «notável», o en- 
genheiro Fernandes, é um 
dos vários professores uni- 
versitários que trabalham no 
INESC. No seu «reduto», este 
jovem de barba espessa, fala 
do seu Instituto como uma 
casa, uma habitação onde 
gasta as suas energias, É na- 
quela casa que se encontra 
grande parte da sua segunda 
família: os projectos que o 
Instituto desenvolve. Estes 
projectos absorvem, emocio- 


nalmente, o nosso interlocu- 
tor. O seu discurso inflama- 
se facilmente quando fala de 
grandes projectos que estão 
à ser desenvolvidos com a 
orientação do INESC, como 


o ELENA, o SIFO a 
LIPSE. Eh TR 


Enfim, no INESC existe 
uma equipa pronta a forne- 
cer ao nosso país uma maio- 
ridade tecnológica, tão ne- 
cessária na hora da adesão 
europeia. Jovem, altamente 
dinamizado pelos seus diri- 
gentes, o INESC poderá de- 
sempenhar um papel ainda 
mais interveniente nas gran- 
des opções a tomar no domí- 
nio da investigação e nas di 
versas áreas ligadas à aplica- 
ção das novas tecnologias, 


gação estão, neste momento, 
em fase de conclusão ou a se- 
rem desenvolvidos pela equipa 
do Instituto de Engenharia de 
Sistemas e Computadores. 

Espalhadas por diversos 
campos cientificos. estas inicia- 
tivas estão a ser desenvolvidas 
tanto na delegação de Lisboa 
do INESC como nas suas insta- 
lações portuenses. 

Os principais destinatários 
destes trabalhos são diversas 
empresas públicas e privadas 
bem como alguns organismos 
estatais. Citem-se, como exem- 
plo, os casos dos CTT, dos 
TLP, da DGTT, da Centrel. da 
Timex, da Cassel Data e os la- 
boratórios Bell. Alguns destes 
destinatários colaboram tam- 
bém na realização destes pro- 
jectos. 


Na delegação norte do Insti- 
tuto estão na ordem do dia as 
comunicações ópticas, «na me- 
dida em que havia um conjunto 
de professores com conheci- 
mentos naquela área», como re- 
corda o nosso «engenheiro- 
alvo». 


Saliente-se o projecto SIFO 
que tem como principal objec- 
tivo a construção, no prazo de 
quatro anos, de uma ilha de 
multisserviços servida por co- 
municações baseadas nas fi- 
bras ópticas. 


Não ser o «bobos 
da Europa 


Feita a apresentação dos vá- 
rios projectos que absorvem e 
mobilizam os serviços do Insti- 
tuto, vira-se a ampulheta da 
conversa e orientamo-la para 
outra área, opção já feita, para 
9 bem e para o mal, pelos ór- 
gãos governativos do Pais: a 
CEE. 

Lourenço Fernandes não 
entende o assunto como uma 
vitória ou derrota. Interessa 
sobretudo não nos submeter- 
mos exclusivamente à tutela 
europeia, e despovoarmos o 
nosso universo científico, sacri- 
ficando as nossas potencialida- 
des às necessidades europeias. 
O lema é não perder de vista o 
próprio desenvolvimento da in- 
vestigação científica no nosso. 
país. 

Compreende-se, assim, uma 
certa posição crítica que q 
INESC tem em relação à Cos 
munidade Europeia. «Penso 
que os projectos europeus não 
podem usar a capacidade dos 
investigadores portugueses pa- 
ra outros países, pois Portugal 
só marginalmente ganharia 
como facto de estarmos a tra- 
balhar em solo lusitano», afir- 
ma, decidido, Lourenço Fer- 
nandes. 

É o mesmo engenheiro que 
avança com algumas soluções 
Para não cuir neste abismo. «É 
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Ieda ser 
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o ds cida 
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INESC 


preciso desenvolver projectos 
que tenham interesse para o 
meio económico português e 
então aproveitar-os fundos eu- 
ropeus, negociando com a CEE 
o tipo de ajuda c de intercâm- 
bio a realizar». Lourenço Fer- 
nandes adianta que já se ence- 
taram negociações para a viabi- 
lização de alguns projectos, o 
que é bastante importante para 
não «irmos a 'reboque' da Eu- 
ropa, mas sim encontrar finan- 
ciamento para a estratégia 
+ maximizando as 
ajudas de forma inteligente», 
remata Lourenço Fernandes. 
Crítico, consciente da neces- 
sidade de implementar uma 
política racional e defensora 
dos interesses portugueses no 
âmbito da CEE, o INESC tem, 
no entanto, outras batalhas a 
travar para os próximos tem- 
pos. O diálogo com Lourenço 
Fernandes é agora sintonizado 
para as ambições da institui- 
ção. 


«Piscar o olho» 
ao mercado 


Detentor de alguns trabalhos 
já significativos para as empre- 
sas portuguesas (destaque para 
o Sistema de Gestão de Frotas 
Automóveis, planeamento dos 
transportes terrestres da Gran- 
de Lisboa c o «lay-out» automá- 
tico de listas telefónicas) o 
INESC considera que, para 
além da investigação, existem 
outras preocupações que im- 
porta referir, até porque é pre- 
ciso criar um espírito informá- 
tico e criativo nos jovens portu- 
gueses. 

Lourenço Fernandes chama 
a atenção para os cursos de for- 
mação. «O INESC tem obriga- 
ção de fazer circular os seus 
conhecimentos; para isso temos 
um programa de cursos anuais, 
que não são ensino convencio- 
nal mas que têm a ver com acti- 
vidades de reciclagem.» 

Seiscentos quadros empresa- 
riais frequentaram, durante o 
ano de 1985, os cursos do 
INESC, que não ultrapassam 
os cinco dias. Esta é uma acti- 
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vidade importante e por isso 
pensa-se, para este ano, insti- 
tuir um curso de seis meses pa- 
ra jovens com o 12.º ano, sensi- 
bilizando-os para simples pro- 
biemas do foro empresarial. 
Mas a grande aposta do 
INESC para este ano é um pro- 
jecto a desenvolver com o IPE e 
cujo nome de código é eninho 
de empresas. Lourenço Fer- 
nandes volta a entusiasmar-se € 
fala desta iniciativa: «O ninho 
de empresas vai permitir nos jo- 
vens que tenham boas ideias, 
utilizar a capacidade existente 
no INESC para montar o seu 
negócio.» Como? Pergunta 
imediata para resposta ainda 
mais rápida. «O INESC dá o 
pessoal e os metos durante dois 
anos para as ideias que nos fo- 
rem apresentadas. Mas estas 
ajudas vão sendo contabiliza- 
das. Passada a fase embrioná- 
ria o projecto terá que explodir 
ou falecer. Se não tiver desen- 
volvimento prático passa à his- 
tória, mas. se tiver, o INESC 
estimulará essas 'criaturas' pa- 
ra se estabelecerem por conta 
própria formando a sua pró- 
pria empresa, tentando o Insti- 
tuto assegurar uma quota na 
empresa que venha a formar- 
se.» 

Meio do INESC escoar os 
seus conhecimentos no meio 
produtivo, extremamente for- 
mativo para as pessoas este 
«ninho de empresas» é, no fun- 
do, a lização do mundo acadé- 
mico ao mercado comercial, in- 
terligando os interesses dos po- 
tenciais empresários e o papel 
do Instituto no meio científico 
português. 

Projectos, desenvolvimento. 
Este dueto de palavras aparece 
constantemente ligado ao 
INESC. Detentor de uma apre- 
ciável capacidade de investiga- 
ção, «edifício-sede» de muitas 
ideias únicas a nível nacional e 
até mundial, espera-se que o 
Instituto aceite os novos desa- 
fioS europeus e os saiba desen- 
volver de acordo com o que foi 
expresso por Lourenço Fernan- 
des. Dinamismo e empenha- 
mento dos responsáveis não fal- 
tam para dar resposta às exi- 
gências académicas e empresa- 
riais, assim se criem espaços 
para o desaguar da fonte de on- 
de brotam as ideias para as dé- 
cadas «tecnológicas» que já en- 
traram pelas nossas fronteiras. 


Unir o Mundo 


por uma rede digital 


M. Margarida Pereira — Mulher (O) Dusseldorf 


A maior feira de bens de investimento do mundo — a 
Feira de Hanôver 6Hannover-Messe) — dividiu-se este 
ano em duas: o CeBIT — Welt-Centrum der Búroin- 
formations — und Kommunikationstechnik — (Cen- 
tro Mundial das Técnicas de Informação de Escritó- 
rio e de Comunicação), que teve lugar de 12 a 19 de 
Março, e a Feira de Hanôver, em Abril. 


m 205 000 m2, cerca de 
2100 expositores de 31 


países mostraram qs seus novos 


produtos — nascidos da inova- 


ção, da investigação e da com- 


petência —, na única feira on- 


de estão representadas simulta- 


neamente as técnicas de infor- 
mação, de comunicação e de 


escritório. 


Este primeiro CeBIT cen- 
trou-se na digitalização — te- 
ma que tem sido importante 
nos últimos anos e que tem vin- 
do a assumir uma dimensão ca- 


da vez maior, 

Os - Correios Alemães 
(Deutsche Bundespost — DB) 
propõem-se a começar a digita- 
lização da sua rede telefónica 
segundo o sistema ISDN (In- 
tegrated Systems Digital Net- 
work) em 1987 — primeiro só 
em Estugarda e Mannheim, ci- 
dades onde o projecto-piloto 
vai ser testado. Só para 2020 é 
que talvez toda a rede pública 
alemã esteja digitalizada. Ac- 
tualmente, já há redes digitais 
internas, como por exemplo na 


Câmara Municipal de Pasi 
montada pela Siemens a 

Como se sabe, os telefones 
do futuro servirão, graças à téc- 
nica digital, não só para telefo- 
nar, mas, também, para enviar 
um texto, dados PED ou uma 
imagem — tudo isto a uma ve- 
locidade de transmissão de 
64 000 bit/segundo (rede tele- 
fónica normal: 9600 bit/segun- 
do). O envio de uma folha A4 
por telefax demora hoje em dia 
1 a3 minutos e no futuro 1 a 14 
segundos. 


werke und Kabelindustrie), a 
Nixdorf, a Telenorma, a Erics- 
son e a SEL. Todos estes já 
criaram aparelhos (ex.: «Digi 
ton» da Nixdorf € AG, 
«Content da DeTeWe, «Hi 
com» da Siemens, «System 12 
B» da SEL, «Integral da Tele- 


norma 


empresas e mais tarde ada, 

se à rede pública de ISDN N, 
entanto, esta compatibilidade é 
posta em causa por 


que, daqui a uns anos, qua: 

da ligação à rede pública, algo” 
mas empresas darão a garantia 
de a adaptar e reconstruir, se 
necessário, gratuitamente ou 
como a DeTeWe resumiu ao 
apresentar no CeBTT a sua sub. 
sidiária DeTelKom: «Não que. 
remos vender tópicos, Quere- 
mos satisfazer as necessidades 
reais.» 


Universidade Nova investiga 
inteligência artificial 


A Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade 
Nova de Lisboa (FCT/UNL) e a 
Sperry estabeleceram recente- 
mente um acordo de coopera- 
ção que visa desenvolver um 
ambiente de programação em 
lógica e aplicações com base no 
Prolog-2, utilizando o Sperry 
PC/IT no ambiente MS-DOS. 


Ao abrigo daquele acordo, o 
Núcleo de Inteligência Artifi- 
cial e Grupo de Programação 
em Lógica da FCT/UNL, cola- 
borará com a Sperry na realiza- 
ção de seminários e conferên- 
cias sobre Inteligência Artifi- 
cial, 


— DIMINUA O TEMPO DE PROCESSAMENTO 
— AUMENTE AS CAPACIDADES TECNOLÓGICAS 


ACCELER 8 


— PRODUTO DO ANO/84 NOS EUA 

— DIMINUIÇÃO DOS TEMPOS DO PROCESSA- 
MENTO (40 a 85% em média) 

— RECUPERAÇÃO AUTOMÁTICA NO 
«PROCESSAMENTO DO COMPRESS» NUMA 
EVENTUAL FALHA DE ALIMENTAÇÃO 

— ELIMINAÇÃO DO KEYSORT 


MANIFOLD 
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EXCLUSIVO 

PARA 

PORTUGAL: 


O apoio da Sperry a esta ini- 
ciativa traduziu-se na oferta de 
seis Sperry PC/IT, com proces- 
sadores aritméticos 80287, in- 
terligados em rede USERNET, 
duas impressoras e vário soft- 
ware de desenvolvimento.. 

Ao acto de assinatura do 
protocolo do acordo estiveram 
presentes os profs. drs. Leopol- 
do Guimarães e Luís Moniz Pe- 
reira, respectivamente director 
da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia e responsável pelo 
Núcleo de Inteligência Artifi- 
cial da referida Universidade e 
pela Sperry, o seu director- 
geral Carlos Coelho e o director 
de vendas José Saldanha. 
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— PROPORCIONA À SUA EMPRESA 
AS TECNOLOGIAS DO IBM/38 


— PROPORCIONA A CONVERSÃO 
DO SEU IBM/34 OU IBM/36, 
PARA O SISTEMA DO IBM/38 


— TOTAL COMPATIBILIDADE 


COM O SISTEMA 38 


/scane 


sociedade dg, consultoria, auditoria e normalização de empresas, Ida. 
Rua da Liberdade, 59-1.º e 2800 COVA DA PIEDADE e Tel. 276 48 67 


Entretanto, a Sperry anun- 
ciou novos produtos para o ar- 
mazenamento de dados em 
banda e em disco, com aplica- 
rr computadores da série 


Um destes produtos é a uni- 
dade de controlo de banda 
magnética 5061, que dispõe de 
um algoritmo de compressão 
de dados muito potente. Segun- 
do alguns testes, conseguem-se 
taxas de compressão de texto 
de 4 para 1, se compararmos a 
nova unidade com as anterio- 
res. Nos dados repetitivos con- 

se maior compressibili- 
dade. Uma bobine de banda 


Done 


ESTUDOS, PLANEAMENTO E PROCESSAMENTO DE DADOS 
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Sa Burroughs 


LANÇAUM 


E ismo 
(R) sistema Informático de Gestão de Hotéis e Tunsm 
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Largo da Estação. 8-2. esq. — 2750 CASCAIS — Tel. 


magnética de 10 4" permite 
armazenar de 350 a 700 MB de 
dados. 

O outro equipamento apre- 
sentado é o subsistema de disco 
Sperry 8481 que permite alta 
capacidade de armazenamento 
num computador da série 
1100. Cada unidade de disco 
8481 pode armazenar 595,7 
milhões de palavras de 36 bits, 
ou 2,7 biliões de bytes de dados 
formatados. Esta capacidade 
representa 66 por cento de au- 
mento em relação ao sistema de 
armazenamento de dados em 
disco 8480 e ocupando menos 
SO por cento de espaço físico 
que este equipamento. 
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em todos os países à sua 
aplicação aos sistemas de 
abastecimento de água 
quer no seu dimensiona- 
mento quer como elemento 
da sua aplicação e gestão 


com a utilização de micro- 
computadores. É 


Para esse efeito são usados 
modelos Computacionais que 
são desenvolvidos tendo em 


conta as características especí- 
ficas de determinado sistema 
de abastecimento de água, por 
forma a garantir a sua adapta- 
ção a um sistema real existente. 
Estes modelos são, efectiva- 
mente, «ferramentas» de tra- 
balho, sofisticadas, que possi- 
bilitarão a cada autarquia solu- 
cionar diversos problemas liga- 
dos ao abastecimento de água 
às populações, nomeadamente 
quanto ao seu fornecimento em 
condições de continuidade, 
mandada, qualidade e pres- 
o. 


. Se, por um lado, as exigên- 
cias dos consumidores são cada 
vez maiores, os custos decor- 
Tentes da exploração dum siste- 
ma de distribuição de água são 
também elevados, não podendo 
jamais ser ignorada a compo- 
nente do consumo de energia. 
Mas, voltando um pouco atrás, 
O que são, ou melhor, como se 
podem definir, modelos mate- 
máticos para redes de abasteci- 
mento de água? Dado que não 
somos peritos nesta matéria, 
recorremos à ajuda do eng.º 
Tavares Ribeiro, do Instituto 
Superior Técnico, que nos diz 
que um modelo matemático «é 
um sistema analítico, segundo 
o qual se estabelece relações 
entre diversos parâmetros e va- 
riáveis relativas a determinada 
situação real que se pretende 
quantificar, com vista a uma 
análise objectiva, anterior ou 
posterior a essa mesma situa- 


Caso concreto 


Cabe aos S t sa 
lizados de À mo OS Municipa- 


concelho, 
Na impossi 
explorar efici 


nguarda já 

O país. 

Foram então definidos pelos 

Serviços os objectivos a atingir 
tanto a nível de Planeamento 
como a nível de apoio e explo- 
Tação do sistema com a utiliza- 
ção de um módelo matemático 
que representasse a realidade 
do sistema de abastecimento e 
distribuição do concelho de 
Sintra, tendo sido, para o efei- 
to, convidadas algumas empre- 
sas nacionais que possuem já o 
“Know-How» para a elaboração 
destes modelos, a apresentar 
Propostas. O estudo foi adjudi- 
cado. 

- Os objectivos a atingir, são 
os seguintes: 

1. A nível de planeamento: 

definição do melhor aproveita- 
“mento da capacidade disponí- 
vel do sistema de abastecimen- 
to de água, a partir da qual se 
poderá ser conduzido a pres- 
cindir de determinados tipos de 
investimento inicialmente pre- 
vistos pelos SMAS; análise pre- 
visional das necessidades de re- 
modelação e/ou ampliação do 
sistema de abastecimento a 
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curto, médio e longo prazo, 
que permitirá definir o escalo- 
namento de investimentos no 
domínio do abastecimento de 
água; análise da viabilidade 
técnica do licenciamento de no- 
vas urbanizações ou unidades 
industriais e definição das suas 
implicações em matéria de in- 
vestimento; racionalização da 
encomenda de projectos de re- 
modelação e/ou ampliação do 
sistema de abastecimento de 
água através da identificação 
prévia, via modelo computacio- 
nal permanentemente disponí- 
vel e com possibilidade de res- 
posta quase imediata, de zonas 
de «estrangulamento» a curto, 
médio e longo prazo; análise de 
soluções alternativas para a de- 
finição de futuras origens pró- 
prias, para além das actuais, 
no concelho de Sintra, com o 
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objectivo, na medida do possi- 
vel, de atingir uma maior auto- 
nomia em relação ao sistema 
da EPAL, principalmente em 
períodos críticos de consumo. 
2. A nível de exploração: de- 
finição criteriosa de procedi- 
mentos de exploração em con- 
dições normais de funciona- 
mento do sistema de abasteci- 
mento, de forma a minimizar 
os respectivos encargos. em 
particular os relativos ao con- 
sumo de energia; avaliação do 
nível de qualidade de serviço e 
das condições de armazena- 
mento no sistema durante e 
após a ocorrência de situações 
de emergência, tais como a in- 
terrupção do fornecimento de 
água pela EPAL, a ocorrência 
de incêndios, a saída temporá- 
ria de serviço, parcial ou total. 
de estações elevatórias ou a ro- 


ra de condutas principais, e à 
bra de procedimentos ag 
exploração para fazer na da 
tais situações; análise dos 5 
tos de situações anormais de 
consumo no armazenamento 
do sistema durante à ocorren- 
cia de uma sucessão de dias de 
elevados consumos, a partir da 
qual podem ser definidos pro- 
cedimentos de poupança de 
água: e avaliação das condições 
de funcionamento hidráulico 
das tubagens do sistema. no- 
meadamente a detecção de al- 
terações nas rugosidades e nas 
perdas de carga, assim como a 
avaliação de perdas e fugas 
anormais. 


Numa segunda fase, em ter- 
mos duma gestão automatiza- 
da da rede de abastecimentos e 
no sentido de garantir uma 
continuidade e qualidade do 
abastecimento. do qual os 
SMAS são responsáveis. dever- 
se-á estabelecer a possibilidade 
de que o próprio sistema infor- 
mático actue sobre os dispositi- 
vos hidráulicos da própria re- 
de. 
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Mitos da computação pessoal 


Pequeno robot caseiro 


Luís de Campos D Toronto 


O Natal de 1985 surpreendeu a América do Norte 


com anúncios, em jornais 


e TV, sobre um robot — 


Tomy — que, a um preço da ordem dos 30 contos, ex- 
ecutava uma série de ordens. Funcionando com rádio- 


controlo ou com pré-programação, o novo produto da 


Omnibot pode apanhar ou 


pegar em objectos, entre- 


gá-los ou pousá-los, memorizar em relógio 7 momen- 
tos diferentes no tempo para a execução de outras 
tantas tarefas (acordar as pessoas, de manhã; levar o 
pequeno-almoço à cama; ligar o forno; etc.), falar, to-. 
car qualquer cassete standard além de outras coisas. 
E, com tudo isto, nem sequer era considerado um ro- 
bot «a sério»! Apareceu quase só nas secções de brin- 
quedos e catálogos das grandes lojas, embora com in- 
dicações mais sérias também. 


que espantou o cidadão, . 


comum não foi tanto o 
aparecimento do Tomy. como o 
seu atraso e, apesar de tudo. a 
sua pouca eficiência — se se 
pensar que a robótica não é 
uma tecnologia recente e, na 
verdade, tem mesmo tido uma 
evolução demasiado lenta se 
comparada com a dos compu- 
tadores, cérebros desses enge- 
nhos móveis. 

Que não é recente prova-o, 
por exemplo, o aparecimento 
de um robot destinado a ali- 
mentar os operários das fábri- 
cas. já no filme «Tempos Mo- 
dernos», de Charlie Chaplin — 
robot incipiente e falhado, é 
claro, mas significando, para 
além da ficção, a ideia (o dese- 
jo) do auxiliar mecânico para 
tarefas auxiliares do ser huma- 
no. Que se não tem desenvolvi- 


A propósito do artigo do 
nosso colaborador Jaime 
Alves Baptista, publicado 
em <O Jornal Informáti- 
ca», de 21.3.86, intitula- 
do «Uma grande confusão 
de conceitos», no qual se 
abordava o problema das 
carreiras de informática e 
a política da Administra- 
ção Pública, recebemos 
uma Carta Aberta de um 
dos muitos informáticos 
que trabalham naquele 
sector — carta devida- 
mente identificada. 


«Queria comentar algo 
para além daquilo que escre- 
veu em “O Jornal Informáti- 
ca”, de 21 de Março. É o se- 
guinte. Parece-me, primeiro 
que tudo, e mais importante 
que todas as questões rela- 
cionadas com o Dec.-Lei 
110-4/80 ou com o novo 
projecto de decreto que o 
vem substituir, ser oportuno 
salientar os Organismos que 
áffida nem sequer o aplica- 

r 


ram 
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do com a rapidez que seria nor- 
mal, prova-o precisamente, o 
tão tardio aparecimento de um 
Tomy cheio de limitações. 


O terror 
frankensteiniano 


As razões desta lentissima 
evolução — com excepção de 
robots construidos para tarefas 
específicas, como é o caso dos 
que funcionam actualmente em 
fábricas (sobretudo de automó- 
veis). prendem-se, sem dúvida 
alguma. sobretudo a um medo 
(não apenas receio, mas mesmo 
medo) sobre a possibilidade de 
perda de controlo do ser huma- 
no em relação a tais máquinas, 
ou da sua utilização por margi- 
nais ou sectores minoritários 


A informática na Administração Pública 
Carta aberta 
a Jaime Alves Baptista 


«Organismos esses aos 
quais é permitido viver em 
“ilegalidade informática" há, 
pelo menos 5 anos e 7 meses. 
Acuse-se quem souber. Eu, 
pessoalmente, conheço dois 
casos, o do Ministério da 
Agricultura, Pescas, Ali- 
mentação, Florestas e Co- 
mércio, conforme a sigla que 
tiver neste momento, ao 
qual já não lhe bastam os 
problemas relacionados com 
a nossa agricultura medie- 
val, mas também terá de des- 
pender uma verba superior a 
10 mil contos (cálculo por 
baixo e sem os juros devidos, 
já que o Estado nunca paga 
juros aos seus cidadãos, só o - 
inverso é verdadeiro!) em 
retroactivos. O mais grave é 
que apesar de, finalmente, 
ter saído em “Diário da Re- 
pública" a lista nominativa 
definitiva (em 20 do corrente 
— com base na Portaria 
82/84 de 4 de Fevereiro de 
1984) dos funcionários a in- 
tegrar o futuro quadro de 
Informática, as situações de 
injustiça mantiveram-se nal- 
guns casos, obrigando os re- 
feridos funcionários a recor- 
rer a outros meios de justiça, 


antipoder da sociedade. E, em 
consequência, o que de mal dai 
poderia advir para o homem. 

Por risível que esta razão 
aparente ser, e mesmo com as 
negativas de alguns responsá- 
veis, outra justificação não po- 
deria ser encontrada, sobretu- 
do se tivermos em conta os es- 
pectaculares avanços obtidos 
em todas as tecnologias que 
servem de base à construção de 
robots. E basta assistir, quran- 
te uma semana, aos canais de 
televisão dos EU ou Canadá 
para verificar da percentagem 
de filmes e séries nos quais, ou 
os robots deixam de obedecer 
aos comandos — provocando 
catástrofes graves e por vezes 
horrorosas, ou são utilizados, 
como força dificilmente enfren- 
tável, pelos «maus». Numa per- 
centagem elevada, tais robots 
são construídos mais ou menos 
à semelhança do homem. 

De resto, tal pode verificar- 
se igualmente em alguns dos 
filmes de ficção científica, mes- 
mo de grande qualidade 
(«2001, Odisseia no Espaço», 
por exemplo), que passaram 
nos nossos ecrãs. 


Os impedimentos 
sociais 


Não é, contudo, esta a única 
barreira ao desenvolvimento da 
robótica — e nem será, sequer, 
a mais assumida. As conse- 
quências sociais da sua implan- 
tação parecem pesar de forma 
muito mais clara sobre as op- 


incluindo o Supremo Tribu- 
nal Administrativo. 

«O outro caso de que te- 
nho conhecimento é o do 
Hospital de Santa Maria no 
qual (e podem pasmar) o seu 
pessoal informático nem se- 
quer conhecia a existência 
do referido Dec.-Lei 110- 
A/80. 

«Será que a amnistia do 
senhor Presidente Mário 
Soares também vai abranger 
os responsáveis por este 
caos?! 

«Para terminar lanço 
desafio a “O Jornal Informá- 
tica”: melhor seria talvez o 
próprio 'O Jornal”, fazer um 
inquérito com ou sem cola- 
boração dos Sindicatos, das 
Entidades Oficiais, da Asso- 
ciação Portuguesa de Infor- 
mática, ou dos próprios tra- 
balhadores, aos Organismos 
da Administração Pública 
Central e Local, (para todos 
sabermos de todos), em que 
situações de trabalho e ma- 
teriais, etc., antes de nos 
pormos a comentar, tecnica- 
mente, um decreto, ou algu- 
mas lacunas, que nem se- 
quer '25 de Abril são para 
todos!!» 
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A morte do “rei” 
dos computadores 


Heinz Nixdorf morreu. Em 
plena feira da electrônica, 
CeBIT, no passado dia 17 
de Março, a notícia da mor- 
te do fundador e chefe da 
empresa de computadores 
líder do mercado-alemão — 
Nixdorf Computer AG — 
colheu de surpresa todos os 
que de algum modo estão li- 
gados ao mundo da electró- 
nica. 


Heinz Nixdorf, um físico e 
economista de origem simples, 
começou a sua vida empresa- 
rial no pós-guerra e personifi- 
cava o avanço técnico na Re- 
pública Federal da Alemanha. 
A história da sua vida, a histó- 
ria da electrónica e da sua em- 
presa são paralelas. 

Em 1952, aos 27 anos, a 
Empresa de Electricidade da 
Renânia-Vestefália encarregou 
H. Nixdorf de construir um 
calculador — e pagou-lhe 
30 000 marcos. Passado algum 
tempo, fundou em Paderborn, 
a sua cidade natal, um «Labo- 
ratório para a Técnica de Im- 
pulsos» que construía para a 
Wanderer- Werke de Colónia, 
componentes de transistor para 
máquinas de calcular. Isto foi o 
início de um caminho para a 
sua própria firma, hoje com 
23 280 empregados e 4 biliões 
de marcos de vendas. 

Em 1968, H. Nixdorf expôs, 


Heinz Nixdorf 
Um dos «maiores na Informática 


pela primeira vez, na Feira de 
Hanôver; depois, comprou a 
empresa dos seus antigos clien- 
tes, a Wanderer-Werke, e mu- 
dou o nome da sua firma para 
Nixdorf Computer AG. Com as 
suas ideias originais, entusias- 
mo técnico e intuição das ne- 
cessidades dos seus clientes fez 
crescer o seu empreendimento 
e colocou-o acima dos seus con- 
correntes europeus, ao mesmo 
nível dos seus rivais americanos 
e japoneses. 

A chave do sucesso estava nas 
suas ideias viradas para o futu- 
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var 


na 


ro, na sua aptidão técnica, 
sua fé na descentralização 
todas as áreas de emprego & 
tratamento electrónico de d% 
dos e na qualidade dos a 
laboradores  especializarm 
São poucas as empresas Em 
tanto investiram na format 
orientada para a prática al, 
seus empregados: pará "| 
criou uma escola profiston” 
particular, para 1500 aprs, 
zes. Além disso, na a 
sempre a sua divisa de q [os 
técnica é para servir os 
mens. 


das as Consegu o é 
que daí adviriam. QU, Sociais 
- Por um lado, é verdade oo Sr 
utilização de robots 


O «absurdo, 
| do milagre Japonês 
9111 1 1 1 mu 
| cus Contra este Ponto d 
Japão comprova a i 
dade de tais 
tando, 
mundia 


e vista, o 
Tracionali- 
Feceios, apresen- 
à par do.maior índice 
| de Tobotização, um 


Sa, Os empregados 7% e os ac- 
cionistas 27%, 
Klaus Luft está na Nixdorf 
anos, no começo como 
Fesponsável pela filial de Muni- 
que. A seguir à sua nomeação 
Para a administração em 1969, 
foi particularmente importante 
no desenvolvimento da política 
de mercado e na transformação 
do departamento de marketing 
e serviços numa rede interna. 
cional de pontos de venda e as- 
sistência. Em 1976, Klaus Luft 
foi nomeado vice-presidente e 
Pouco tempo depois as suas 
Fesponsabilidades foram au- 


mentadas com a direcção das 
finanças. 


ndo sempre no futuro, 
Nisdorf designou, em 
ús o seu primeiro ata- 
daco, Klaus Luft, de 
presidente-adjunto da 
3 Nixdorf Computer 
sim, seu sucessor. Há 
s. vendeu 30% do seu 
à bolsa; actualmente, 
| capital-base de 430 
de marcos, a família 


M. Margarida Alves Pereira, em Dus- 
possui 66% da empre.  seldórfia 
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* Mas pelos grandes fabricantes, 
horas de à tecnologia colateral do brin- 
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] “ Pois, previsão pouco arris- 
meça a mia modo, cada afirmar-se que nos anos 
à invasão do mere: d e conter o robot doméstico será uma 
!5, até pelo ri los ro- — realidade, e muito mais perfei- 
éS de maior impar (ado que tae completa do que hoje possa 
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ão, co Yanta mo “Sida Tomy, a Nolan Bushneil An- 
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€ uma série de outras 
empresas (a IBM é uma delas) 


BUILA ARVORE 


BULL, primeiro construtor europeu de informática 
e de burótica, propõe às empresas uma oferta coerente 
nos quatro domínios da informação. 

No dominio da informática geral, BULL DPS é uma 
gama muito vasta de pequenos, médios e grandes sistemas 
evolutivos cada um numa relação de potência de 1 a 40, 
cujos logiciais de exploração GCOS garantem a perenidade 
do vosso investimento em programação. 

Para a informática científica e técnica, BULL pro- 
põe uma gama de mini e super mini-computadores, sofisti- 
cados e potentes, os BULL SPS, particularmente destina- 
dos às aplicações da indústria e da investigação. 

A informática e a burótica distribuidas beneficiam 
das novas gerações de terminais e de estações multi-fun- 
ções polivalentes e ergonómicas, BULL Questar. 


desenvolvem projectos de inves- 
tigação neste campo, quer com 
o objectivo de fa robots 
de múltiplas funções. quer ou 
tros, com funções específicas. 


A casa-robot 


A ideia que parece preto 
cer, contudo e no que respeit 
ao robot doméstico, é a de um 
computador que controle, are 
vés de rádio e fios, uma série 
equipamentos espalhados pela 
casa. O robot não estará assim 
unificado num corpo UA ps 
diga-se de passagem, l 
poses senão por narcisis- 
mo natural do ser humano, 
com uma componente de reli- 
giosidade, que prefere qual- 
quer coisa «à sua imagem e se- 
melhanças), mas sim dividido 

artes. 

“são óbvias as vantagens de 
tal concepção, a menor 

quais mi om a de poder exe- 
cutar várias tarefas ao gre 
tempo. Caso tudo estivesse com- 
nerd, o robot apenas pode- 
ria fazer uma coisa de cada vez; 
com o computador a controlar 
os vários electrodomésticos. na- 


do e agressivos; a desconcem 


tração da energia 


fantástica 


ipamento terá, a par 
ge ri ad 
e não impeditivas da continnã” 
ção do resto do ço se 
outras partes. parecem 


decisiva esta opção. 


De qualquer modo. para já 
aí temos o Tomy que, ssa 
forma humana cariçaturada 
simpática, pode servir para ex- 
ecutar uma série de tarefas bá- 
sicas, como a princípio se disse. 
ou. simplesmente. brincar com 


os nossos filhos. 


Ss 


O desafio das novas 


tecnologias 
da informação 


«— Os responsáveis a alto nível 


das actividades de gestão, téc- 
nicas e científicas defrontam- 
se, hoje em dia, com as novas 
tecnologias da informação. 
Umas das mais importantes é a 
Inteligência Artificial, podero- 
sa ferramenta que ajuda a deci- 
dir de forma rápida, eficiente e 
correcta, simulando, em mui- 
tos aspectos, a maneira de ra- 
ciocinar do ser humano. 

Para debater e aprofundar 
estas matérias a Sperry está a 
Promover no Auditório da sua 
sede em Lisboa, um seminário 
intitulado «O Desafio das No- 
vas Tecnologias da Informa- 
São». Os temas incidem sobre 
inteligência artificial e sistemas 
periciais, automatização de 


INFORMAX 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE IN 


escritórios, sistemas de suporte 
de decisão, centros de informa- 
ção e tendências chave na tec- 
nologia dos sistemas de infor- 
mação. Durante o seminário 
foram apresentados um com- 
Pputador Sperry Explorer, espe- 
cialmente devotado a progra- 
mas de inteligência artificial e 
software KEE (Knowledge En- 
Bincering Environment), da In- 
telli Corporation. 

Ro) seminário é orientado por 
seis especialistas estrangeiros 
da Divisão Internacional da 
Sperry. 

Os temas abordados nesta 
Feunião serão desenvolvidos em 
profundidade noutros seminá- 
rios e cursos a anunciar oportu- 
namente. 


Rua Castilho, 61 — 40 Esq. — Telef. 56 10 60 


1200 LISBOA 


FITACOM, LDA. 


SOMOS ESPECIALISTAS EM M 


CONSULTORES DE INFORMÁTICA 


SOFTWARE (POR MEDIDA) 
ENSINO DE INFORMÁTICA 
ENSINO DE ELECTRÓNICA 


TOTALMENTE REGULÁVEIS. 


mero Bjmeniter(reguiava 
=" 


se p/teciago 
eu lôva 


tie 


CONSULTE-NOS: 


etrutura ceguiável em 


em altura é Comprimento 
e tEtitora e comprimento 


FITACOM — MATERIAL PARA MECANOGRAFIA, LDA 


LARGO DOS LOIOS, 3-A 1100 LISBOA PORTUGAL 
TELEFS. 87 5450 87 66 40 
TELEX 15218 FITAC P 


6-1 O Jornal 18.4.86 


FORMÁTICA, Ida 


RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


OBILIÁRIO PARA CENTROS DE INFORMÁTICA. 
APRESENTAMOS NOVO MODELO DE MESAS PARA TERMINAIS DE COMPUTADOR 


vai ter um cartão 


O consumo e a interacção 
entre os medicamentos po- 

Ser controlados através 
da utilização do cartão de 
utente, já a partir do próxi- 
mo ano — disse à Anop o 
Director da Associação Na- 
cional de Farmácias. 


A emissão do cartão de uten- 
te insere-se no Projecto de in- 
formatização das farmácias, 
cuja implementação se começa- 
rá a fazer no último trimestre 
deste ano, e que está a ser apre- 
sentado às entidades do sector 
da saúde. 

No primeiro trimestre deste 
ano, 10 farmácias, a nível na- 
cional, com características di 
ferentes vão ser informatiza- 
das, acrescentou Carnaveira 
Paula, salientando que «será 
Uma experiência-piloto que se 
deverá alargar, no Princípio do 
ano, a mais 100 farmácias». 

O sistema informático está já 
seleccionado e os custos, para 
cada farmácia, variam entre os 
700 e os 2000 contos, conforme 
O equipamento utilizável — 
disse —, acrescentando que 
200 farmácias membros da As- 
Sociação manifestaram-se já 
dispostas a proceder à informa- 
tização. 

A utilização do cartão de 
utente, que se insere no projec- 
to de informatização das for- 
mácias, está dependente da 


“Tour” da Primavera 


da Orquestra Juvenil 


da CEE 


O «Tour da Primavera, a 
Espanha e Portugal, da Or- 
questra Juvenil das Comuni- 
dades Europeias, começa no 
dia 27, no Coliseu dos Re- 
creios, celebrando, assim, a 
recente entrada dos dois 
países na Comunidade Eco- 


nómica Europeia. 
—.— ID 


Considerado um marco por- 
tuguês na vida da orquestra 
(pela primeira vez nela partici- 
pam jovens músicos portugue- 
ses e espanhóis), o «Tour» tem o 
patrocínio da IBM. 

O presidente do Parlamento 
Europeu e, simultaneamente, 
presidente da orquestra, Pierre 
Pflimlin afirmou: «Esta “tour- 
née', que marca a adesão de 
Portugal e Espanha à Comuni- 
dade é um acontecimento ex- 
tremamente significativo. A or- 


dinamismo e excelente coope- 
ração europeia, e, ao mesmo 
tempo, demonstra o importan- 
te papel que as gerações mais 
jovens devem desempenhar no 
estabelecimento de uma maior 
compreensão entre os Estados- 
membros da Comunidade.» 


A orquestra é, também, fi- 
nanciada pela Comunidade 
Económica Europeia e pelos 
doze governos dos países- 
membros. O Presidente da Re- 
pública e o primeiro-ministro 
assumirão, tal como nos res- 


questra simboliza a unidade, . 


Farmácias abertas ao computador 
Os serviços podem melhorar 


aprovação do Ministério da 
Saúde, acrescentou Carnaveira 
Paula. 

O cartão vai possibilitar uma 
melhoria da qualidade dos ser- 
viços prestados pelas farmácias 
e um maior controlo de uso dos 
fármacos, permitindo evitar in- 
teracções entre medicamentos, 
alertando para contra- 
indicações e efeitos secundários 
de certos medicamentos. 

Através de uma banda mag- 


James Judd 
Director musical adjunto da OJCE 


tantes países, o cargo de patro- 
nos honorários. 

A orquestra, que reúne os jo- 
vens talentos musicaisoriundos 
dos doze países da CEE, come- 
mora este ano o seu oitavo ani- 
versário. 

Os grandes acontecimentos 
do ano foram a digressão da 
OJCE em Abril à República 
Popular da China e Hong- 
Kong e à Itália, Alemanha, Lu- 
xemburgo e Suíça com o maes- 
tro convidado, Antal Dorati, e 
o director musical, James Judd. 

A OJCE é sucessora da Fun- 
dação Internacional para a Ju- 
ventude da Grã-Bretanha, que 
propôs a sua criação ao Parla- 


nética, o cart 
identificar o doen 
Posologia, regi 


à transformar-se num cartão 
Universal, salientou o director 


da Associação Nacional de Far. 
mácias. 


mento Europeu em 1974. A re- 
solução foi adoptada, com uma 
maioria considerável, pelo Par- 
lamento Europeu a 8 de Março 
de 1976. 

Claudio Abbado, director 
musical da OJCE, dirigiu a di- 
Bressão inaugural de 1978 e 
manteve-se, desde então, es- 
treitamente ligado à actividade 
da orquestra, a par do seu tra: 
balho como director musical do 
«La Scala», de Milão, maestro 
principal da Orquestra Sinfóni- 
ca de Londres e convidado da 
Sinfónica de Chicago, entre 
outras grandes orquestras com 
quem tem trabalhado. Claudio 
Abbado consagra grande parte 
do seu tempo, todos os anos. à 
acompanhar a OJCE nas suas 
digressões. 

A OJCE já se apresentou em 
todas as grandes capitais e nos 
principais festivais da E 
Foi a primeira Orquestra de A 
vens a apresentar-se no jeito 
de Salzburgo e, também, q 
concertos nos Festivais de ii 
lim, Flandres, Lucerna e Edim- 
burgo. Em 1982, a OJCE o 
tiu para o México para se as 
sentar no Festival de Cerva! 
“a Orquestra Juvenil já Re 
balhou com Herbert ui sit 
jam, Daniel Barenboim (A 
Georg Solti, Yuri Simone] 
solistas Maurizio Pollint. rice, 
ray Perahia, Margaret. ilian 
Shlomo Mintz, * DO ou 
Schell, Lynen Harrel € 
Sophie Mutter. 


SCANE — comercial 
de «software» e abra ÃO 


A Score é uma 


de esclarecimento e estudo 
pe red veis. 
Três áreas constirvem « base da sua q, 

ção de «hardwares, PC Sperry, sério SOOG Ed 
vação de sea ap Estão financeira, sita Comer 
merçial com o gestão de centros comer. TT ltiva 
de Ópeica. ambas com o PC; EeZtÃO financss 
va e comercial com o IBM/34, IBM pg 
ds a representação exclusiva de esofi - $000, 
ANA (EUA! «Acceler & (destinado 
má emergenpdaa lead es bra 18 
m Foi próduto do ano mos EUA); TOCEssamen- 
so IBM: 34 e IBM/36, proporciona cada cno dtD (destinado 

só estava disponível no 1BM/38): R c Die 

: A): 


«Word-Minb (é um sistema integral de no 
rol. e «Telex-Minb (um sistema que 
IBM/34 ou IBM/36. ao Telex). iicádi 


Bull na exposição 
das novas tecnologias 


O muitimicro processador Bull SP$7 fo; adoptad 
TITN (importante Sociedade de Serviços presto o pela 
constituir um sistema gráfico 2D e 3D respondendo 3, Para 
GKS. e permitindo a concepção de imagens de into norma 
xo custo. Este sistema. composto dum Bull SPS7 ed ea bai- 
ria gráfica Colorix 90. foi apresentado pela Bull sã sã 
ção das novas tecnologias em imagens de me, rapá 
computadores, em Março, no Forum Picoas, numa ção e 
zação da Embaixada de França. organi- 

O software gráfico desenvolvido pela socie duda 

»: , E I : 
mite. graças à sua modularidade, a adjunção de Di ps E 
minais e a possibilidade de conexão de grande variedade d, 
periféricos gráficos. le 


A TECNOLOGIA 
DOS 


ponder às maiores exigencias da 


informática dos anos 90, permitea | Aceitando uma vasta biblioteca de 
utilização de memórias reais de aplicações — tanto da Control Data 


grandes dimensões e palavras de como de outras fontes de software 
64 bits. á — os modelos CYBER 180 ofere- 


cem soluções rentáveis para os 
Um novo sistema operativo, de mais variados sectores de activi- 
memória virtual, foi concebido para dade, quer de gestão quer clenti- 


extrair todas as potencialidades | ficos 
desta série. 


Desde o Supermini-810 até ao PERFORMANCE 


modelo 990, passando pelos 


modelos 830, 840, 850 e 860, a COMP ATIBILIDADE 


inha CYBER oferece uma possibili- 
Jade de crescimento de 1 a 60, a 


Maior na indústria intormática. A SEGURANÇA 


Nha CYBER garante uma compa- 


at O O E a ant SS, 
CONTROL DATA PORTUGUESA. SARL 


(E 5 subsidiária da cá : 
CONTROL DATA CORPORAT esiaguisag LI 


mento das Amoreiras. Torre 


Av Eng e 
9.º Duarte Pacheco, Empreendi 
LISDAT P 


Telelones: 6937 00/47/806 — Telex: 18479 


RESPONDER HOJE AOS DESAFIOS DE AMANHÃ 


À arquitectura distribuída da série  tibilidade total das aplicações e 
CYBER 180, desenhada para res- software em toda a sua gama 


“, à principal revista no- tor da empresa, tendo sído eleito Presidente 


ea de Brande 
rmáticos dos CTT 


Centros 
n 
vik. Vo 


Emerítus do 


lial norueguesa do gru- Conselho de Administração. 


to recompensa todos 08 
u 


Administração em 1977. Exero: 


Carl Masi na Wang 


. foi o tema da 


Porte destinam-se a e «Wang — novas tecnologias de informação» ; 
quipar os g- Carl Masi. Se- 
noruegueses em Oslo e Gjo- conferência proferida, no Forum Picoas, Pa EUA). 


nior, vice-presidente de Wang Laboratories, j 
Presentes, entre muitas outras individualidades. Geofrey 


Port 
ugal exporta «software» De Beiloy. vice-presidente da Wang Labs e PDG da Wang 


Foi Confir, 
5 Vtrmada a primeira i 
“Panha para q empresa HA ii 


fização e nsin vei 
tno do Go 
) rno B 
pr à asco. 


Técnicas 
Celona e filia Automatizaç 


Ou, 


R em França. 
ação de «Documentas em 


E — Instituição de Alfabe.*— «Telematics Development in Europe» 


M, estará brevemen- 
Software House TAO — Sã mis 


ialem Madria do Escritório, com sede em Bar- 


conde de Santarém). 


de Fevereiro une «Electrónica (Portugal realizounodia3 Primeiro jornal em microcomputador 


nú 
ealers Autorizados 


tÊsta reunião foi 
merciais al, to corolá 
1985. T; alcançad 


[! é É , 
o de âmbito nacional com os seus O primeiro jornal inteiramente realizado em micro- 


computadores pessoais apareceu à venda. com o título «Jor- 


rio dos numerosos sucessos co- E y 3 
à Os pel NECO nal de Micros e Comercial Hobbies. 
udo indica Pelos 14 dealers Burroughs durante O seu director. Sérgio Gaspar. considera esta publicação 


vo g Que o ano e A pi 
Para esta impo m curso será altamente positi- como «uma grande inovação, que demonstra como os com- 


tais foram as 
dr. Cabral Se à ni do coordena: 


Robert Price 


rtante linha de n 


egócios da Companhia», putadores fazem muito mais e em muito menos tempo do 
dor nacional de Dealers, que o que as pessoas normalmente necessitam. 

«Uma página deste jornal — prosseguiu — pode ser imte- 
gralmente feita (paginação, títulos, realces. composição) só 
pelo redactor», acrescentou. 

Sérgio Gaspar assinalou ainda que «um aparelho de foto- 


Novo presi 
Pp dente da Control Data composição custa milhares de contos, enquanto um micro- 


Foro -ageot 


computador custa apenas 20 ou J0 contos. 

O jornal conta com a colaboração de alunos do Instituto 
Superior Técnico e de «todos os apaixonados pelas questões 
relativas à informáticas. Sai aos domingos. 


BASF FlexyDisk 


Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


BASF FlexyDisk BASF FlexyDis 
5.25:5.25"HD,8º 525" kScience  BASF FlexyDisk 


O dobro da duração A qualidade superi 
para maior segurança condições É po O FlexyDisk de elevada 


dos seus dados. - gravação. ração para a nova 
Testadas para 35 Resistente até + 70ºC Brida va bújcro 
Giglio de passagens Testadas para 70 milhões de Ori 
a cabeça por pista. passagens da cabeça i 
por pista. 


BASF 


a e 
18.4.86 A) Jornal un 


Nova linha de «personal computers» 
Olivetti 


mais postos de trabalho a funcionar contemporaneamente. 
Todos os modelos da linha — diz uma nota da Olivetti — 


são compatíveis entre eles e com os *standard» de mercado 
mais difundidos no sector. 


Paralelamente, a Olivetti reafirmou a 
fornecedor global anunciando uma amp 


para os utentes de «personal; Oli: 
utentes de outras marcas de *p 
veis. 


Novo administrador 
O novo administrador da Olivetti é o sr. Roberto Mazzi, 


de nacionalidade italiana, substituindo assim o dr. Luigi 


Zanini. Roberto Mazzi, trabulha para aquela empresa há 
cerca de 20 anos, tendo desempenhado cargos directivos em 
diversas actividades: Projectos Hardware, Serviços Técnicos, 
Desenvolvimento Software, Marketing e Direcção Comer- 
cial, 

Nos últimos 15 anos, as suas actividades desenrolaram-se 
nas subsidiárias estrungeiras, particularmente em França, 
URSS, Africa do Sul e Bélgica. 


EPIA-86 


Está marcado para 9, 10 e 11 de Outubro, no LNEC, 02.º 
Encontro Português de Inteligência Artificial, a cuja comis- 
são organizadora preside o nosso colaborador, eng.º Hélder 
Coelho. 

Também se realizará no ENEC, entre 24 e 28 de Novem- 
bro, a primeira Reunião Nacional sobre as Tecnologias de 
Informação e os Sistemas Administrativos. À comissão orga- 
nizadora preside João Bau, do LNEC. 


Rima colabora com Adidas 


A Rima, representante exclusiva em Portugal da Nixdorf 
computer AG, colaborou com a Adidas, cedendo um sistema 
Nixdorf 8870 e o respectivo software, para o registo dos visi- 
tantes do seu stand na Nauticampo, Salão de Navegação de 
Recreio, Campismo, Caravanismo e Desporto, que decorreu 
na Feira Internacional de Lisboa (FIL), de 14a 23 de Março. 

A Rima, acaba de inaugurar em Faro um novo ponto de 
assistência — o 12,º da Divisão e, à semelhança dos outros, 
tem por objectivo dar apoio local aos clientes da respectiva 
zona, tanto a nível: técnico como comercial. 


As vendas da BASF . 


No período de Janeiro a Novembro de | 965, as vendas da BASF, 
no sector da informática, alcançaram mil milhões de marcos, cifra 
que em comparação com o ano anterior equivale aumu taxa de cres- 
cimento de 26 por cento. Desde 1950 os negócios neste ramo aumen- 
taram aproximadamente 20 por cento, alcançando um volume de 
vendas em 1984 de 850 milhões de murcos, dos quais 650 milhões 
correspondem a vendas realizadas nu Europa. 

O maior incremento corresponde “os negócios com grandes orde- 
nadores computíveis e periféricos, ussim como disquetes. No sector 
de hardware para centros de processumento de dudos. u BASF uu 
mentou u sua participação no mercudo doméstico de PCM puru peri- 
feéricos em mais de SO por cento. 


OJornal 18.4.86 


Empresas e Actividades 


A Olivetti apresentou, em Veneza, no final do mês passa- 
do, três novos modelos de “personal computers, que, com os 
precedentes, são considerados como constituindo a linha 
mais completa e competitiva do mercado, que se estende 
desde o modelo portátil até ao modelo multi-utilizador, com 


Comunicação de Dados no Porto 


Dentro das realizações que a APl e o grupo 
TC 6 da IFIP têm realizado na área da Comuni. 
dos, vieram até nós dois especialistas de reno, 7 
dr. Jean-Louis Grangé e o dr. Louis Pouzin Ê 
orientar um seminári 7 


é director do Projecto piloto Nadir. O dr. Louis 


Pouzin é director d; j i 
Cyclades. “for do projecto piloto de rede de computadores 


IBM nos distritos de Lisboa e 
cem Setúbal desde 1985. 
de comercializa, instala e 


Novos computadores Al ha Mi 
— Série AM-1500 to 


1545 e AM-1555 com arquii 


mpresas, iniciada em 
de Faria, a que outras 


Quanto à sua Divisão de Informática, propôs-se, desde o 


nhias. 


“No âmbito da sua actividade, inclui-se a representação e 
distribuição em Portugal da gama de microcomputadores 
multiutilizador Alpha Micro, com mais de 13 mil instala- 
ções, de modelos de porte variável, mas 100% compatíveis 
entre sí, em cerca de 30 países. 

Dispondo de unidades nos Estados Unidos, Grã-Bretanha 
e Bélgica, a Alpha Microsystems dedica-se também à tecno- 
logia vídeo, com soluções inovadoras, incluindo no campo 
da automatização. K 


Antigo empregado da IBM 
galardoado por Reagan 

Reynold B. Johnson, um antigo empregado da IBM, foi 
galardoado pelo presidente Reagan com a medalha Nacional 


da Tecnologia. A cerimónia decorreu na Casa Branca e q 
medalha foi-lhe oferecida como reconhecimento pelo traba- 


Imagine DEC 86 


Teve grande sucesso a exposição da Digital — Uma 
Empresa, uma Estratégia, Uma Mensagem. 


Banco de Bilbao 
encomenda 60 ATM?s 


O Banco de Bilbao, 


um dos sete maio: ban 
nhola, com o fim de a res da banca espa. 


mpliar a sua rede de Caixas Automári- 


60 ATM's de Exterior 


d dia 
NCR 5081 da série Auto. si novos modelos multifuncionais 


A Telepac e novos servi 
de telemática é 


O Instituto Nacional de Administração e a TRANSDAT, 
— CIT e em consórcio vão realizar no dia 8 de Ma 
uma sessão de divulgação da rede Telepac e dos novos Ge 
sos públicos de telemática, destinada especialmente aos dir 
gentes e quadros técnicos de informática da Admir; , 
Pública. PE 
Nesta sessão serão apresentados e discutidos Casos reais d, 
sistemas informáticos da administração pública que usam E 
novos serviços (Ministério das Finanças e Ministério da 
tiça), decorrendo as apresentações a cargo dos técnicos eo 
ponsáveis pela sua implementação. see 
A sessão terá lugar no Instituto de Formação d, 
Rua Visconde de Santarém, 69, em Lisboa. CEEE 
No Parlamento Europeu 


Os Microcomputadores Apricot vão começar q 

dos ao Grupo Democrático Europeu (EDG — Eu 
mocratic Group), membros do Parlamento Europeu, com o 
fim de possibilitar um Data Network, entre os seus Países e 
os escritórios da Comunidade em Estrasburgo, Luxemburgo 
e Bruxelas. 

Os microcomputadores ingleses, Apricot Xen e Xi-FD, 
com custos entre 1,900 libras e 3,500 libras, cada, foram es- 
colhidos pela EDG, devido aos seus preços, «performances e 
capacidade de tratamento com muttilínguas. 


ser forneci- 
ropean De- 


Motorola na Rede SWIFT 


A Motorola anuntiou recentemente u assinatura de um contruto 
com a SWIFT — Society of Worldwode Interbank Financial Tele- 
communications paru fornecimento de vários produtos destinados vo 
desenvolvimento progressivo da cupacidade du rede mundial imter- 
bancária SWIFT. Esse «upgrade» terá lugar durante os próximos 
dois anos e irá ussentar em grande pufte no novo Codex 2365, um 
modem de alta velocidade baseado no poderoso. microprocessador 
Motorola 68 000 e um «chips Codex de tecnologia VLS! ( Very Larpe 
Scale Integration). 


15.º aniversário do PDP.I1 


A Digital Equipament Corporation (DEC) apresentou o Micru 
PDP-11/83. Esta apresentação vem reforçar dois acontecimentos 
importantes para a Companhia: o facto de o Micro PDP-[ 1/83 sero 
computador mais potente de 16-bit em toda história de computado- 
rese de a sua apresentação marcar o 15.º aniversário du familia de 
computadores PDP-Il. 


Sistemas 11000 


A aplicação Sperry 600/12 Swift Gateway permite aos bancos uti- 
lizar sistemas Sperry 1100 em ligação directa com a rede de comuni- 
cações interbancária SWIFT (Society for Worldwide Interbank Fi- 
nancial Telecommunication). A ligação directa do computador ell- 
mina custos, espaço e despesas operacionais na aquisição, manuten- 
ção e operação separada de um interface Swift. 

O CIFAG — Centro de Informação, Formação e A perfeiçoamento 
em Gestão adquiriu recentemente um conjunto de computadores 
pessoais e periféricos Sperry, destinados a operar como instrumentos 
de trabalho e apoio pedagógico nos cursos efectuados por aquele A 
ganismo. O contrato foi assinado por Prostes da Fonseca, director do 
CIFAG e Nuno Caldeira da Silva, director de vendas indirectas da 
Sperry, tendo a Prológica (revendedor autorizado Sperry) assegura- 
do o fornecimento dos sistemas, desenvolvimento de programas € 
formação de pessoal. 


Gestão do IVA 


' caça vá 
A Microbelo acaba de anunciar a disponibilidade de de tor 
versão da sua gama de programas de Gestão Integráveis b im Hi 
preparados para o tratamento e controlo do | VA, conforme a lex 
vigor. it 
io oi versões dos programas já se encontram dispont pá 's E q 
ra os microcomputadores das marcas Victor “Sirius. pe é fire 
gital, Olivesti, Tandy, Apricot. [BM e outros compativeis. e 
tes ou disco fixo. 


